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Eixo 3: Migração e trabalho

RESUMO

A história mostra que foi no desenvolvimento socioeconômico e político da humanidade que
se sedimentou o modo de produção capitalista. Nesta lógica, os migrantes representam, na
atualidade, a nova face das relações de exploração de mão de obra. Demonstra-se a partir das
análises  feitas  que,  a  exploração  é  intrínseca  à  estrutura  capitalista,  pois  é  movida  pela
acumulação de capital, ou seja, a crescente concentração de riqueza. E para tal, se utiliza da
mão de obra imigrante, haja vista seu status político inferiorizante e sua baixa qualificação
para  maximizar  seu  lucro. O  objetivo  do  presente  trabalho  se  propõe  em  demonstrar  a
migração  econômica  como  um  processo  que  foi  intensificado  pelo  próprio  capitalismo,
evidenciando  seus  mecanismos  de  exploração. O  método  de  abordagem utilizado  para  o
presente trabalho é o  materialismo histórico.  Ele consiste em uma pesquisa qualitativa de
caráter bibliográfico-documental caracterizada pelo olhar interdisciplinar e o viés crítico sobre
o  problema  proposto. Utiliza-se  uma  análise  bibliográfica  marcada  pelas  referências  de
autores de cunho marxista para determinar a relação do migrante e o empresariado, em outras
palavras, a própria luta de classes. Da mesma forma, foram utilizados outros autores para
compreender o migrante para além da sua função laboral, como Saskia Sassen e Elisa Sasaki.
Demonstrou-se que: O capitalismo produz e precisa dos imigrantes para aqueles trabalhos
com mão de obra barata,  sub-remunerados e precarizados. Esses imigrantes tem sua força
laboral sugada ao máximo e depois, ao chegarem as crises cíclicas do sistema capitalista, são
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os  primeiros  a  serem  descartados  do  conjunto  social,  por  uma  sociedade  regada  a
preconceitos, que vê aquele que migra como forasteiro e indigno de permanência no país.
Percebeu-se também, que estes imigrantes não dispõem dos mesmos direitos sindicais, ou do
direito de associação e expressão cultural própria, que possibilitam uma melhor condição de
vida.
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